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RESUMO 
 

Este estudo investiga o impacto da implementação de estratégias inovadoras no ensino da Matemática 
nos Anos Finais do Ensino Fundamental, buscando compreender como abordagens tecnológicas e 

metodologias ativas podem melhorar o engajamento e o desempenho dos alunos. Fundamentado 

teoricamente nas contribuições de Ausubel (2003), Piaget (1976) e Vygotsky (1998), o trabalho 

destaca a importância da aprendizagem significativa, da construção ativa do conhecimento e da 
mediação social no processo educativo. A pesquisa, realizada por meio de revisão bibliográfica, 

sistematiza estudos que evidenciam os benefícios do uso de jogos digitais, recursos tecnológicos e 

práticas colaborativas para tornar o ensino da Matemática mais dinâmico e contextualizado. Os 
resultados apontam que tais estratégias inovadoras aumentam a motivação dos estudantes, facilitam a 

compreensão dos conteúdos e promovem a conexão entre conceitos matemáticos e sua aplicação 

prática, contribuindo para a melhoria do desempenho acadêmico e para a formação de habilidades 
críticas e criativas. Assim, o estudo reforça a necessidade de adoção e aprimoramento dessas 

metodologias para transformar o ensino da Matemática nos Anos Finais do Ensino Fundamental e 

atender às demandas educacionais do século XXI. 
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1. INTRODUÇÃO 

O ensino de Matemática, historicamente marcado por práticas tradicionais e centradas 

na memorização, tem enfrentado o desafio de se reinventar diante das novas demandas 

educacionais e sociais. Durante décadas, a disciplina foi frequentemente associada a 

conteúdos abstratos e procedimentos mecânicos, o que contribuiu para o desinteresse e a 

dificuldade de muitos estudantes, gerando uma percepção negativa em relação à 

aprendizagem matemática. Essa realidade evidencia a necessidade de repensar as 

metodologias tradicionais, promovendo uma educação que não se limite à repetição de 

fórmulas e à execução de exercícios, mas que incentive a compreensão profunda dos 

conceitos e a aplicação prática do conhecimento. 
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No contexto contemporâneo, marcado pela rápida evolução tecnológica, pelo acesso 

crescente a recursos digitais e pelas mudanças no perfil dos estudantes, torna-se 

imprescindível que a escola adote estratégias inovadoras que valorizem o protagonismo do 

aluno, a criatividade, a autonomia e a construção ativa do conhecimento. A implementação de 

práticas pedagógicas modernas não apenas aproxima a Matemática da realidade cotidiana dos 

estudantes, como também contribui para a formação de competências essenciais, incluindo 

pensamento crítico, capacidade de resolução de problemas, colaboração, comunicação e 

adaptabilidade às transformações sociais e tecnológicas. 

Nesse cenário, a adoção de metodologias ativas, como aprendizagem baseada em 

projetos, sala de aula invertida, atividades colaborativas e o uso de jogos educativos, se 

apresenta como uma alternativa promissora para dinamizar o ensino, estimular a curiosidade e 

engajar os alunos de maneira significativa. Além disso, a incorporação de recursos 

tecnológicos, como softwares educativos, plataformas digitais interativas, aplicativos e 

objetos de aprendizagem virtuais, permite a personalização do ensino, possibilitando 

diferentes trajetórias de aprendizagem e a compreensão de conceitos matemáticos complexos 

de forma mais contextualizada e atrativa. 

A presente pesquisa tem como objetivo compreender o impacto da implementação de 

estratégias inovadoras na disciplina de Matemática nos Anos Finais do Ensino Fundamental, 

investigando como o uso de metodologias ativas e recursos tecnológicos pode contribuir para 

o engajamento dos estudantes, a melhoria do desempenho acadêmico e o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas e socioemocionais. A justificativa para o estudo encontra-se na 

urgência de repensar práticas pedagógicas frequentemente distantes da realidade dos alunos e 

das potencialidades das tecnologias digitais, bem como na necessidade de formar cidadãos 

capazes de lidar com problemas complexos, criativos e em constante transformação. 

Os objetivos deste estudo são: (a) analisar as contribuições das metodologias ativas e 

dos recursos tecnológicos no ensino da Matemática; (b) identificar os principais desafios 

enfrentados pelos docentes na implementação dessas estratégias; e (c) compreender os 

impactos dessas práticas na aprendizagem e no engajamento dos alunos. Metodologicamente, 

a pesquisa desenvolveu-se por meio de uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo, 

fundamentada em autores clássicos e contemporâneos da área da educação e do ensino de 

Matemática. Os resultados apontam que a utilização de estratégias inovadoras pode 

transformar significativamente o processo de ensino-aprendizagem, tornando-o mais 

colaborativo, atrativo, significativo e eficaz, além de contribuir para a construção de uma 
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cultura escolar mais aberta à inovação, à criatividade e à valorização do protagonismo 

estudantil. 

 

2. METODOLOGIA 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, 

baseada em uma revisão bibliográfica sistemática. Foram selecionadas obras, artigos 

científicos, dissertações e materiais publicados entre os anos de 2000 e 2024, que abordam a 

utilização de metodologias ativas, tecnologias digitais e estratégias inovadoras no ensino da 

Matemática nos Anos Finais do Ensino Fundamental. Essa escolha se justifica pela 

necessidade de compreender de forma aprofundada as tendências, práticas e impactos das 

estratégias inovadoras na aprendizagem matemática. 

A revisão de literatura foi realizada em bases de dados como Google Acadêmico, 

Scielo e Periódicos CAPES, utilizando descritores como “estratégias inovadoras”, “ensino de 

Matemática”, “metodologias ativas”, “tecnologias educacionais” e “aprendizagem 

significativa”. A seleção inicial resultou em um conjunto de publicações relevantes, que 

foram analisadas de acordo com critérios de pertinência, atualidade, qualidade metodológica e 

coerência com os objetivos da pesquisa. 

A análise dos textos selecionados foi realizada por meio de leitura crítica, 

categorização temática e síntese interpretativa, permitindo identificar padrões, tendências, 

desafios e resultados obtidos em pesquisas relacionadas à inovação pedagógica. Foram 

elaboradas categorias analíticas que organizaram os achados, incluindo: (a) tipos de 

estratégias inovadoras aplicadas, (b) impactos na motivação e desempenho dos alunos, (c) 

desafios enfrentados pelos docentes e (d) potencial de integração de tecnologias digitais no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Adicionalmente, a pesquisa observou princípios de rigor e validade científica, 

buscando apresentar uma síntese confiável e consistente das evidências disponíveis. 

Reconhecem-se, entretanto, limitações inerentes à revisão bibliográfica, como a dependência 

das informações publicadas e a ausência de coleta de dados primários. Apesar disso, os 

resultados obtidos permitem compreender de forma ampla o cenário da implementação de 

estratégias inovadoras no ensino de Matemática e fornecem subsídios para futuras pesquisas e 

práticas pedagógicas. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

A fundamentação teórica deste estudo baseia-se em três pilares principais: a 

aprendizagem significativa de Ausubel (2003), a teoria construtivista de Piaget (1976) e a 

teoria sociocultural de Vygotsky (1998). Esses referenciais permitem compreender de maneira 

aprofundada como estratégias inovadoras podem impactar o ensino da Matemática nos Anos 

Finais do Ensino Fundamental. 

Segundo Ausubel (2003), a aprendizagem é significativa quando o novo conhecimento 

se relaciona de forma não arbitrária e substantiva com os saberes prévios do aluno, 

favorecendo a construção de significados duradouros. A aplicação de recursos tecnológicos, 

jogos educativos e metodologias inovadoras possibilita estabelecer essas conexões, tornando 

o ensino mais efetivo e próximo da realidade dos estudantes. Nesse sentido, a aprendizagem 

significativa não ocorre apenas pelo acesso à informação, mas pela capacidade do aluno de 

relacionar conceitos novos com experiências já internalizadas. 

Para Piaget (1976), o conhecimento é construído pelo sujeito por meio da interação 

com o ambiente, sendo fundamental que o aluno participe ativamente do processo de 

aprendizagem. Metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em projetos e o uso de 

jogos digitais, promovem situações de desafio, descoberta e reflexão, incentivando a 

autonomia e a resolução de problemas. Ao estimular o raciocínio lógico e a investigação, tais 

práticas contribuem para a consolidação de habilidades cognitivas e para a compreensão 

profunda dos conteúdos matemáticos. 

Vygotsky (1998), por sua vez, destaca a importância da interação social na formação 

do pensamento e no desenvolvimento cognitivo. A mediação do professor e o trabalho 

colaborativo entre os alunos constituem elementos centrais para o avanço das funções mentais 

superiores. Estratégias inovadoras no ensino de Matemática devem, portanto, propiciar um 

ambiente que favoreça o diálogo, a cooperação e a construção coletiva do conhecimento, 

reconhecendo que o aprendizado é também um fenômeno social. 

Além desses autores clássicos, estudiosos contemporâneos como Moran (2018) e 

Bacich e Moran (2018) defendem o uso pedagógico das tecnologias digitais como meio de 

personalizar o ensino e ampliar as possibilidades de aprendizagem. Essas abordagens 

permitem que o conteúdo matemático seja contextualizado, dinâmico e conectado com o 

cotidiano dos alunos, ampliando o engajamento e a motivação. 

A necessidade de unir criatividade e inovação no ensino de Matemática também é 

reforçada por Tavano e Sambugari (2024), que destacam a importância de práticas 

pedagógicas que promovam protagonismo e contextualização: 



 

ISSN: 2358-8829 

 

A Matemática, enquanto ciência e prática humana, precisa ser compreendida como 
um instrumento de leitura e transformação da realidade. O ensino criativo e inovador 

não se restringe à utilização de recursos tecnológicos, mas envolve a criação de 

situações em que o aluno possa investigar, experimentar, errar e descobrir, 

desenvolvendo assim o pensamento crítico e a capacidade de resolver problemas de 

maneira autônoma e significativa. (TAVANO; SAMBUGARI, 2024, p. 5) 

 

 

Essa perspectiva evidencia que a inovação pedagógica deve combinar criatividade, 

contextualização e oportunidades para que os alunos construam conhecimento de forma ativa, 

crítica e significativa, rompendo com a visão tradicional da Matemática como disciplina 

abstrata e distante da realidade cotidiana. 

Estudos sobre o uso de tecnologias educacionais também reforçam a eficácia de 

estratégias inovadoras. Setzer (2001) enfatiza que os recursos tecnológicos podem 

potencializar a aprendizagem quando utilizados de forma planejada, promovendo reflexão, 

interação e desenvolvimento de habilidades complexas. Da Silva e Costa (2017) relatam que 

jogos digitais e objetos de aprendizagem contribuem para motivar os alunos, tornando as 

aulas mais dinâmicas e significativas, além de fortalecer a atuação do professor ao possibilitar 

a exploração de diferentes recursos didáticos. 

Wiley (2002) destaca que a adaptação das práticas de ensino às demandas do século 

XXI é essencial, uma vez que habilidades como pensamento crítico, criatividade e resolução 

de problemas são cada vez mais necessárias. Tarouco et al. (2006) também apontam que o 

professor deve atuar como projetista e desenvolvedor de objetos de aprendizagem, utilizando 

tecnologias interativas para potencializar a compreensão dos conteúdos matemáticos. 

Assim, a fundamentação teórica apresentada demonstra que a implementação de 

estratégias inovadoras no ensino de Matemática nos Anos Finais do Ensino Fundamental tem 

um potencial transformador, promovendo aprendizagem significativa, engajamento dos 

estudantes e o desenvolvimento de competências essenciais para a vida acadêmica e social. A 

integração de metodologias ativas, tecnologias digitais e práticas criativas constitui uma 

abordagem eficaz para superar desafios históricos da disciplina, aproximando o ensino da 

realidade dos alunos e tornando a Matemática mais acessível, motivadora e relevante. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise das pesquisas revisadas demonstra que o uso de estratégias inovadoras no 

ensino da Matemática contribui significativamente para o aumento do interesse, engajamento 

e participação dos alunos nas aulas. O emprego de jogos digitais, plataformas interativas, 
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softwares educativos, aplicativos de resolução de problemas e atividades colaborativas tem se 

mostrado eficaz para contextualizar conteúdos matemáticos, facilitar a compreensão de 

conceitos abstratos e aproximar a disciplina da realidade cotidiana dos estudantes. Tais 

recursos permitem que os alunos construam conhecimentos de forma ativa, promovendo 

aprendizagens mais significativas e duradouras. 

Os resultados indicam que os estudantes apresentam maior motivação e envolvimento 

quando participam de atividades que envolvem desafios, experimentação, investigação e 

resolução de problemas contextualizados. Observou-se que práticas como a aprendizagem 

baseada em projetos, a sala de aula invertida e atividades em grupo incentivam a autonomia, a 

responsabilidade sobre o próprio aprendizado e a capacidade de tomada de decisão. Além 

disso, essas metodologias favorecem a interação social, o trabalho em equipe e o 

desenvolvimento de habilidades comunicativas, fortalecendo competências socioemocionais 

essenciais ao aprendizado integral. 

Por outro lado, a implementação dessas práticas enfrenta desafios significativos. Entre 

eles, destacam-se a falta de formação específica para docentes, a infraestrutura tecnológica 

limitada em muitas escolas, a resistência de professores e gestores a mudanças metodológicas 

e a dificuldade de adequação curricular. Ainda assim, quando há planejamento estratégico, 

apoio institucional, capacitação contínua e engajamento dos professores, os resultados 

demonstram impactos positivos consistentes e sustentáveis no processo de ensino-

aprendizagem. 

De forma geral, as evidências sugerem que as estratégias inovadoras não apenas 

tornam as aulas de Matemática mais atrativas e dinâmicas, mas também promovem o 

desenvolvimento de competências cognitivas e socioemocionais, como o pensamento crítico, 

a criatividade, a colaboração, a resolução de problemas e a capacidade de aplicar conceitos 

matemáticos em contextos reais. Observa-se, ainda, que o uso integrado de tecnologias 

digitais e metodologias ativas contribui para a formação de estudantes mais engajados, 

autônomos e preparados para os desafios acadêmicos e profissionais do século XXI, 

reforçando a necessidade de consolidar políticas educacionais que incentivem a inovação 

pedagógica. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa evidencia que a implementação de estratégias inovadoras na disciplina de 

Matemática tem potencial para transformar de forma significativa o processo de ensino-

aprendizagem, promovendo uma educação mais participativa, dinâmica e contextualizada. A 
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incorporação de tecnologias digitais e metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em 

projetos, o uso de jogos educativos, a sala de aula invertida e o trabalho colaborativo, 

favorece o engajamento dos estudantes, amplia o interesse pela disciplina e estimula o 

desenvolvimento de competências essenciais para o século XXI, tais como pensamento 

crítico, criatividade, autonomia, resolução de problemas e habilidades socioemocionais. 

Constata-se que a inovação pedagógica vai além da simples introdução de recursos 

tecnológicos; ela exige uma mudança de postura docente e institucional. O professor precisa 

assumir o papel de mediador e facilitador da aprendizagem, criando situações desafiadoras 

que incentivem os alunos a investigar, refletir, experimentar e construir conhecimento de 

maneira ativa. Essa postura docente contribui não apenas para a aprendizagem significativa, 

mas também para o fortalecimento da autonomia estudantil, promovendo um ambiente de 

aprendizagem mais colaborativo e motivador. 

Conclui-se que, apesar dos desafios estruturais e formativos existentes, como a 

limitação de infraestrutura tecnológica, a falta de capacitação docente específica e a 

resistência a mudanças metodológicas, a adoção de práticas inovadoras se mostra 

indispensável para atender às demandas da educação contemporânea e preparar os alunos para 

a vida acadêmica e profissional. Além disso, a experiência demonstra que políticas 

educacionais que incentivem a criatividade, a inclusão, a inovação pedagógica e o uso 

planejado de tecnologias educacionais são fundamentais para garantir resultados sustentáveis 

e significativos. 

Por fim, recomenda-se que futuras pesquisas explorem o impacto longitudinal dessas 

estratégias inovadoras, investigando não apenas o desempenho acadêmico, mas também a 

formação de habilidades socioemocionais e a permanência dos aprendizados ao longo do 

tempo. Sugere-se, ainda, a realização de estudos aplicados em diferentes contextos escolares, 

a fim de identificar práticas eficazes, desafios específicos e possíveis estratégias de superação, 

contribuindo para a construção de um ensino de Matemática mais inclusivo, motivador e 

alinhado às necessidades do século XXI. 
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